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A Doença de Chagas é um grande problema de saúde pública no Brasil, 
considerada a principal endemia parasitária da América Latina, integra a lista 
de Doenças Tropicais Negligenciadas da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e é doença de notificação compulsória. Caracterizada como 
enfermidade infecciosa causada pelo Trypanosoma cruzi, transmitida, 
principalmente, por vetores triatomíneos, por via oral, congênita e transfusional. 
O presente estudo teve como objetivo analisar a ocorrência da Doença de 
Chagas no Brasil. Trata-se de um estudo de revisão da literatura de aspecto 
descritivo e quantitativo, fundamentado em levantamento de dados secundários 
no SINAN/DATASUS e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), incluindo 
publicações entre 2021 e 2025. Os resultados evidenciaram predominância de 
notificações da Doença de Chagas na Região Norte, responsável por 95,24% 
dos casos registrados. A Região Nordeste apresentou 3,80% das notificações, 
enquanto Centro-Oeste, Sudeste e Sul somaram menos de 1% dos registros 
nacionais. Observou-se predominância da transmissão oral, principalmente, 
relacionada ao consumo de açaí e caldo de cana contaminados. No Pará foram 
registrados 539 casos em 2023 e 475 em 2024, com redução de 11% nas 
notificações. Apesar da diminuição observada com apenas 25 casos em 2025, 
a Região Norte permanece como principal área de incidência da doença no 
Brasil. Concluiu-se que a Doença de Chagas permanece relevante no cenário 
epidemiológico nacional, sendo necessária a ampliação das ações de 
vigilância, diagnóstico precoce e educação em saúde, especialmente em áreas 
de maior vulnerabilidade epidemiológica. 
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